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MANEJO  REPRODUTIVO  DOS OVINOS

Arturo 8.  Selaiye-VíllarroelL (CRMV r[Q  1 |2695)

INTRODUçÃO

A eficiência da produção  de  um rebanho  está diretamente relacionada com o
número  de  produtos obtidos; portanto,  é  fundamental  obter  altas taxas reprodutivas.
0 maior número de cordeiros obtidos permite ter-se mais animais para venda e maiores

possibilidades para fazer a reposição e seleção do rebanho. Assim, num sistema de pro-
dução,  o  manejo  reprodutivo  deve  estar  orientado,  principalmente,  para os aspectos
de maior influência na produção de cordeiros, incluindo a sobrevivência e o desenvolvi-
mento  pós-nascimento,  independente  do  objetivo  da  produção,  carne  e/ou  lã.  Por
outro  lado,  o  manejo  reprodutivo  deve  ser programado,  considerando-se  os aspectos
do manejo global da propriedade.

De  uma maneira geral,  existem três vias para aumentar os  i'ndices  reproduti-
vos no rebanho:

a)  diminuindo o número de ovelhas fàlhadas (taxa de parição);
b) aumentando  o  número  de  cordeiros  nascidos  por  ovelha parida (taxa de

prolificidade);
c)  diminuindo o número de cordeiros que morrem após o nascimento (taxa de

mortalidade).
Deve-se  considerar também que, a ni'vel de  propriedade,  uma maior eficiência

reprodutiva do rebanho pode ser obtida pelo aumento do número de cordeiros das ove-
lhas  existentes  (rebanho  estático)  ou  pela  obtenção  do mesmo  número  de  cordeiros
com menor número de ovelhas (diminuição do rebanho).

Até  agora,  a  pesquisa  e  a  extensão  têm-se  concentrado  na  primeira  opção,
entretanto,  pela  situação  presente  em  alguns rebanhos  do  Rio  Grande do  Sul  -  RS,  a
segunda  alternativa pode  ser de  maior eficiência econômica.  Em qualquer  circunstân-
cia, a adoção de  uma estratégia de  manejo apropriada para cada situação demanda um
conhecimento  dos fatores que  afetam a função reprodutiva dos animais, assim como a
forma em que possam ser mar3jpulados ou controlados.  Deve-se lembrar  também que,
no  Brasil,  o  principal  problema  reprodutivo  dos  ovinos é  a alta taxa de  mortalidade
dos cordeiros após o nascimento, a qual é estimada para o  RS entre  15 -40%.
'   Médi.  Vet.,  Ph.  D.,  Pesquisador  do  Programa  Nacional  de  Pesquisa  em  Ovinos  -  EMBRAPA,

Cx. Postal 242, Bagé, RS.
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Em  continuação,  serão  descritos  alguns  aspectos  a  serem  considerados  no
manejo  reprodutivo  das  ovelhas,  considerando  cada  uma  das  etapas  que  compõem
o  processo  da  reprodução,  desde  o  período  de  acasàlamento  até  a  lactação,  deta-
lhadamente.  Os  aspectos  relacionados  com  os  carneiros  encontram-se  descritos  na

publicação ``Manejo dos cameiros do acasalamento" (Selaive-Vmarroel,  1984).

ACASALAMENTO

A  planificação  de  uma exploração ovina a ni'vel de rebanho geral, prüicipia-
se com a época de introdução dos reprodutores. Com o ini'cio do peri'odo de monta, as
necessidades  da ovema e o trabalho na propriedade, seguem uma ordem determinada
que  termina com a venda do cordeiro. Assim, o acasalamento constitui a fase inicial do
processo reprodutivo e nela devem ser considerados os seguintes aspectos:

lDADE  DO PF]lMEI RO ACASALAMENTO

Trabamos de pesquisa têm demonstrado que as borregas podem ser acasaladas

pela   primeira  vez  aos   18  meses  de  idade  nas  raças  lanadas  (Rela-tório  Téc.  An.„
1982)  e  aos  9-10  meses  de  idade  nas  raças  de came, sem apresentar efeito negativo
na  sua  produção  posterior.  0  importante não é a idade do animal mas sua condiça~o
ou peso corporal no momento do acasalamento.

0 peso  inédio  mínimo  requerido  para  as borregas varia nas diferentes raças
ovinas; nas  raças lanadas,  a  média  de  peso coporal recomendada ao primeiro acasa-
lamento  é  de  apioximadamente  40  kg,  com  variações  de  38  kg  (Merino)  a  42  kg
(Romney Marsh). Para as raças de came (Suffolk, ne de  France, Texel), o peso míni-
mo de acasdamento das bonegas é estimado em 45  kg.  Nas raças deslanadas (Figuei-
redo cf aJ.,  1979), os pesos corporais das borregas variam de  28-30 kg (Morada Nova,
Somalis) a 35-38 kg (Santa lnês).

No  RS  uma  grande  proporção  de  bonegas  das  raças  lanadas são  acasaladas
pela  primeira  vez  aos  2,5  anos  de  idade  (4  dentes)  por  não  apresentarem antes  um
desenvolvimento  satisfatório.  A  antecipação  da  idade  para  o  acasàlamento  permite
aumentar  a vida  reprodutiva  dos  animais,  além  de  melhorar a produça~o do rebanho
e reduzir o custo de manutenção das borregas duante o peri'odo não produtivo. Ainda,
facflita os programas de seleção pela infomação antecipada que se obtêm da produça~o
dos animais.

EPOCA DE ACASALAMENTO

0  peri'odo  de  atividade  sexual  dos  ovinos  apresenta  variações  entre raças e
entre  as diversas regiões de criação. As raças ovinas lanadas  são poliéstricas estacionais,
sendo  que  as  de  origem  européia  (ex.  Suffolk) têm um peri'odo  de  reprodução mais
curto  do  que as raças de origem equatoriana (ex.  Merino).  No  RS, o peri'odo de ativi-
dade  sexual das ovelhas corresponde  aos meses de verão-outono,  sendo  que  em todas
as  raças  estudadas,  tem-se  observado  a  maior  concentraçãoç?de.riÊiin.?€?`hm:Ê::£==
março-abril (outono).                                                                               j        .~..
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As raças deslanadas oriSnárias de clima tropical úmido apresentam ati`;idade
sexuàL quase todo o ano,  sendo  consideradas como ovinos poliéstricos contínuosL No
Nordeste,  os  ciclos  estrais  ocorrem  ligeiramente  em maior  proporção  na época secaT
embora as ovelhas parem durante todo o ano.

0  principal  fator  ambiental  que  controla o peri'Ódo rcprodutivo são as mu
danças  estacionais  dos  dias  (fotoperi'odo) e, secundariamente`  a temperattLra_  Cbtros
fatores  como  a  nutrição  e  a  presença do macho tém influéncia indireta. A aüiíid.dc
sexual  tende  a  aumentar  à medida que  diminui o número de horas. luz dia i`áias air-
tos),  sendo  estimulada por temperaturas  baixas e inibida por temp€raturas a±t±s_ 0 pe-
ríodo  reprodutivo  é menor nas borregas do que em ovelhas adultaLs e pode ser aidían!a-
do  ou  estimulado  com  a  presença  de  rufiões,  alguns  dias antes do ini.iio da csiaçãe
reprodutiva.

Em  relação  à  escolha  da  melhor  época  para  acasalar  as  ovemas`  de"m  ser
coiisiderados três  aspectos essenciais: i) deverá corresponder ao peri'odo de maior atíri-
dade  sexual das ovelhas e de melhor produção de sêmen dos carneiros; ü) o rLasL`i]n€nto
dos  cordeiros  deverá  coincidir  com  um  clima  favorável  para  sua sobrevivência e  com
uma disponibilidade  de  forragem suficiente  para  assegurar boa lactação nas ovelhas e,
íii)  o  momento  da  venda  dos  produtos  deverá  coincidir  com  preços  de  mercado  e
condições  de comercialização favoráveis. Resultados de pesquisa têm mostrado que, no
estado  do  RS,  a época  de  acasalamento  mais  adequada é  o  outono,  independente  da
raça  ovina.  Para  os  ovinos deslanados,  no Nordeste,  recomenda-se o  acasalamento  na
época  seca,  de  foma  que  o  desenvolvimento  do  terço  final  de  prenhez  e  a lactação
sejam coincidentes çom o ini'cio da estação chuvosa (Bellaver ef ¢Z,  1979).

DURAÇÃO DO PERl.ODO  DE ACASALAMENTO

Seis semanas ou  45  dias são  considerados um peri'odo  satisfatório em épocas
adequadas.  Tratando-se  de  borregas,  deve-se estender      até dois meses. Nesse peri'odo,
as  ovelhas  têm,  no  mi'nimo,  duas  oportunidades  para  serem servidas  e  o peri`odo  de

parição  fica  suficientemente  concentrado  para  produzir  uma   cordeirada  uniforme,
além de permitir um melhor controle e manejo dos animais.

ALIMENTAÇÃO

É uma condição básica, pois  as ovemas com bom  estado  corporal ao acasala-
mento,  apresentam maíor número de  cordeiros nascidos.  Ó fator mais importante a se
considerar é  que as ovelhas estejam ganhando peso so ini'cio da época reprodutiva, fato
conhecido  como efeito  dinâmico do  peso. Este ganho adicional se traduz em dois efei-
tos: primeiro,  alta apresentação  de  cios no momento da entrada dos carneiros e segun-
do, de maior importância, aumento na taxa ovulatória e maior concepção e sobrevivên-
cia  embrionária,  aumentando,  em decorrência,  as taxas de fertilidade  e  prolificidade.
Considerando  que o  efeito dinâmico determina uma memoria reprodutiva nas ovemas,
recomenda-se  uma  suplementação  alimentar  por 2-3  semanas antes do acasalamento,
fato  conhecido  como  "flushing".  A  utilização de  potreiros com pastagens  cultivadas
(forrageiras tropicais de verão-outono) ou potreiros de pastagem natural diferida, deve-
ria ser uma prática usual no  acasalamento  dos  animais.  Os potreiros com diferimento
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podem  ser  utilizados também em outros períodos, quando os animais devam receber
uma memora no ni'vel nutricional (ex. parição). Manejo alimentar preferencial deve ser
dado  às  bonegas, por serem, fisiologicamente, os animais de memor produça~o no re-
banho e terem que atingir um peso corporàl mi'nimo ao acasalamento.

OUTROS ASPECTOS

As  dosificações  cuntras  as helmintoses  pré-acasalamento  estão incluídas em
um   programa   de   controle   estratégico   das   veminoses   (Echevarria  cf  4Í/.,   1985).
As  nomas preventivas  contra  manqueiras  também  devem  ser  consideradas  antes do
acasalamento.  Finalmente,  alguns  trabamos  de  pesquisa  efetuados  na Nova Zelândia

(Wodzicka-Tomaszewska,  19 63) têm mostrado uin aiimento na fertflidade das borregas
(exceto  as  pouco  ou  muito  desenvolvidas),  quando  tosquiadas  aproximadamente
um mês antes do hi'cio do período de acasalamento.

PARlçÃO E LACTAÇÃO

Um bom manejo das ovelhas durante os peri'odos de parição e lactação tende
a assegurar o nascimento dos cordeiros e aumentar as possibflidades de sobrevivência e
desenvolvimento  delas.  Dentre  as  normas  de  manejo, deve-se  considerar os seguintes
aspectos: i)  assegurar boas condições de alimentaça~o às ovemas antes e após a parição;
ii)  preparação  do  rebanho  para  parição ("descole", vacinação,  etc.),  assim como dos
potreiros onde as ovelhas irão parir ®rovisão de abrigos, controle de predadores, etc.)
e, iii) assistência do rebanho duante a parição.

ALIMENTAÇÃO DA OVELHA OUFtANTE A PF`ENHEZ  E  LACTAÇÃO

Durante  a  metade  do  peri'odo  da  gestação  (29 e 39 mês), os requerimentos
nutritivos  são  considerados  pouco  importantes  e  de reduzida influência no peso dos
cordeiros ao nascimento, salvo nas ovemas com deficiente condiça~o coporal. Ao fmàL
do 39 mês da gestação, o  conteúdo uterho (feto, membranas e li'quidos fetais) pesam
em  tomo  de  3  a  5kg  (33%  do  peso  final), dependendo do tamanho da ovema e do
número de fetos em gestaça~o. Nesta fase, a placenta encontra-se totalmente desenvol-
vida.  Durante o peri'odo final da gestação (49 e 59 mês),  70%  do desenvolvimento do
feto  acontece  nas  últimas  6  semanas,  50%  nas  4  semanas  finais  e  25%  nas  útimas
2  semanas  da  gestação.  Ao  nascimento,  o  peso  do  cordeiro  representa  aproximada-
mente  60%  do peso total do  conteúdo uterino, sendo que numa ovelha que pare um
cordeiro  com  3,Okg  de  peso  vivo,  o  peso  total  do  conteúdo  uterino  seri de  5,Okg.
Os cordeiros de parto duplo ou triplo pesam em tomo de 85% a 70%, respectivainente,
em relação ao peso dos cordeiros simples.

0 grande desenvolvimento do feto  ao fmal da prenhez, associado à sua cons-
tituição  de  tecidos  altamente  especializados, faz com que os requerimentos energéti-
cos    das  ovelhas  aumentem  consideravelmente,  duplicando-se  em  relação  às necessi-
dades de mantença de uma ovelha fàlhada; estes requerimentos energéticos são maio-
res  nas  ovelhas  com  gestaça~o  múltipla  (Russel,   1979).  iuém  dos  maiores  requeri-
mentos nutricionais, deve-se considerar dois aspectos que tendem a agravar a situça~o
das ovelhas ao finàL da prenhez: primeiro, o aproveitamento da enerÉa dos alimentos
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é muito reduzido (cerca de 5-22%, comparado com valores de 40L6m  pan tEEBz tb
lha não gestante), decorrente do fato dos tecidos fetais serem altamente especÊ=Éz=dos
e,  segundo,  à  uma perda  do  apetite  das  ovelhas  pela  redução  no  volume  da  pamçat
devido ao maior espaço fi'sico ocupado pelo (s) feto (s); o aumento do ni'vel de estró-
genos circulantes, produzidos durante a gestação, também contribui para inibir o ape-
tite  das  ovelhas.  Como  o  consumo  não  é  tão  elevado para satisfazer  as necessidadcs
nutricionais,  as  ovelhas  mobilizam  suas reservas corporais, sendo de maior importân-
cia que cheguem ao parto com bons ni'veis de reservas energéticas.

Uma  alimentação  deficiente  na  última  fase  da  gestação, refletir-se-á, dentre
outros,  nos  seguintes  aspectos:  menor  peso  coporal  e menor vigor dos cordeiros ao
nascimento;  pouco  desenvolvimento  do  úbere  e  redução  na  produção  do  colostro;
menor habilidade  matema  e  menor  produção de leite no início da lactação (Selaive-
Vínarroel,  1979). Todos estes fatores hcidem negativamente na sobrevivência e desen-
volvimento dos cordeiros récem-nascidos.

Ao  ini'cio  da  lactaça~o  ®rimeiras 2-3  semanas após o parto),  as  necessidades
nutricionais  das  ovelhas  são  ainda  superiores  às  da  gestação,  sendo  as mais elevadas
de  todo  o  ciclo reprodutivo. Neste peri'odo, o desenvolvimento do cordeiro depende
exclusivamente do leite produzido pela ovelha, sendo que para aumentar lkg de peso vi-
vo, o cordeiro necessita ingerir cerca de 6 litros de leite. A máxima eficiência na conver-
são  do  leite  acontece  em tomo do vigésimo dia após o parto.  A partir da 39 semana
de  vida,  o  cordeiro  inicia  a  ingestão  gradual  de  alimentos  sólidos  e,  a  partir  da  6?
semana,  o  consumo  de  pasto  passa  a ser uma   prática habitual (os cordeiros gêmeos
coineçam a pastejar antes dos nascidos simples). A maior produção de leite acontece as
3 e 4 semanas após o parto (mais cedo nas ovemas com gêmeos), a qual coincide com
os maiores  requerimentos dos cordeiros que dependem ainda exclusivamente do leite.

Uma boa alimentação durante a lactação assegura um adequado  consumo de
leite pelo cordeiro, um rápido aumento do apetite das ovelhas e um pique de produção
láctea mais cedo.  Isto  é  atingido  através  da continuaça~o do regime alimentar iniciado
6 semanas antes da parição,  com forragens de àlta digestibilidade e conteúdos adequa-
dos de energia e protei'na.

Em condições de criaça~o de tipo intensivo, onde as ovelhas permanecem parte
do  tempo  estabuladas,  um icremento da suplementação à base de concentrados e/ou
feno  supre  adequadamente  as necessidades nutricionais das ovelhas durante  os peri'o-
dos de maiores requerimentos.  Todavia,  a situação é diferente e complicada quando as
ovelhas  são  mantidas exclusivamente  em pastagens naturais e  com produções estacio-
nais,  fato  que  acontece  na maioria das propriedades ovinas do  Brasil.  Geralmente, as
disponibilidades  de  nutrientes  através  do  pasto,  seja  em  quantidade  e/ou qualidade,
não são sempre adequadas na época coincidente à fase final da gestação e início da lacta-
ção.  Neste  peri'odo,  o  produtor  deve  fazer  um  manejo  dos  animais  e dos potreiros,
visando  adequar  as necessidades nutricionais dos  animais à disporibilidade dos pas(cB
existentes ; para tal mançjo , existem as seguintes possibilida`des :

-  reduzir a lotação  animd/ha e, caso não sçja suficiente, suplementar com 800g
de feno/cab/dia ou 200400g de ração/cab/dia;

-  utilizar uma área de pastagem cultivada, por um peri'odo mi'nimo de 60 dias,
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em lotações variáveis de  10  a 40 ovelhas/ha,  segundo o tipo  e a condição da
pastagem empregada.  No RS, utfliza-se ocasionàlmente, uma consorciaça~o de
Azevém +  Trevo branco,  em lotações médias de 150 ov/ha durante aproxima-
damente 4 meses (final da prenhez e lactação);

-   formação  de  grupos  de ovelhas,  segundo  suas  necessidades nutricionais e/ou
condição  corporal, visando o  aproveitamento   dos melhores potreiros com os
animais  de  maiores  necessidades.  Assim, pode-se formar lotes agrupados nas
seguintes categorias :

a)  ovelhas  magras,  as  de  maior idade, e  as borregas  de primeira cria  são  as que
devem ser colocadas nos potreiros com as melhores pastagens;

b)  ovelhas  fàlhadas,  as quais se adiciona posteriormente aquelas que perdem seus
cordeiros  e  que  são  distribui'das  nos potreiros de pastagens  mais deficientes
e/ou de menor acesso para o controle de parição.

PF`EPAF`AÇÃO  DO  REBANHO PAF}A PARIÇÃO

Aproximadamente   um  mês  antes  da  parição,  deve-se  efetuar  as  seguintes
normas de manejo:

Exame do Úbere
0  ini'cio  do  desenvolvimento  do  úbere  no  último mês da gestação permite,

junto  com  a  aparência  externa  do  animal,  distinguir  uma  ovelha  prenha de uma  fa-
lhada.  Recomenda-se  separar  as ovelhas  fálhadas e  colocá-1as com outras categorias de
animais,  permitindo  assim,  manter  aquelas  que  vão  parir  em  melhores condições de
lotação  e/ou  de  alimentação, além de  receberem  um melhor controle  durante  a pari-
ça-O-

Durante  o  exame  do  úbere,  separar  e identificar as ovelhas que apresentem
tetas obstrui'das ou  outros defeitos graves que  dificultem a sai'da normal do leite, para
uma memor supervisão durante a parição e posterior eliminação.

"DESCOLE" NAS OVELHAS LANADAS

0  descole  é  a  remoção  da  lã  da  região  peri-vulvar  e  da  entre  perna  e  tem
coim óbjetivo favorecer o acesso do  cordeiro para alcançar o úbere. Tambéii} permite
im mbr higiene, reduzindo a incidência de bicheria na região vulvar após à -pariça~o,
m de Drihoiar a  apresentação  do  velo, caso as ovelhas sejam tosquiadas antes do
dEm- dm cordeiros.  A limpeza  dos  olhos ("desolhe"), é outra operação que po-
de m fü. aMjimtamente, lembrando que as ovelhas de cara excessivamente tapada
têm dBÉ pbha para criai os cordeiros do que as de cara destapada.

c"TfmE s^.llTÁ R l o
À  doffícação  antihelmíntica pré-parição  constitui uma  medida  estratética

pz) fedtEzi[ 1 hfstação paiasftária das pastagens no momento em que os cordeiros
oodxF . iqrir pasto. A postura de ovos de parasitos tende a ser maior nas ovelhas
dimme  a parição,  favorecmdo  a  contaminação  dos  cordeiros.  No  caso  das  ovelhas
sc- colocadas em pastagens cultivadas ou  em potreiros que não foram pastçjados
com oviix)s durante algum tempo, é importante deixar os animais retidos na mangueira

67



após  a  dosificação,  durante  aproximadamente  oito horas, para permitir a eliminação
dos ovos evitando a contaminação das pastagens.

Visando  proteger a ovelha e  proporcionar certa imunidade ao cordeiro, deve-
se vacinar as ovelhas contra as seguintes doenças infecciosas: enterotoxemia, gangrena

gasosa e  carbúnculo  sintomático.  Atualmente  existe  uma vacina oleosa mista (IRFA),
em  doses  de  2 ml, via  intramuscular que protege  contra as mencionadas  doenças.  Ao
mesmo tempo, deve-se  aproveitar a oportunidade  para verificar  a possi'vel presença de

parasitos externos.

CONSIDEFtAçÕES SOBRE OS POTFtEIROS DE PARlçÃO

Reservar os melhores potreiros  com suficiente pasto e água. bem abrigados e
de fácil acesso, a fim de serem percorridos diariamente. A prática de deixar os potiei-
ros  em  descanso  por  algum  tempo  (sem  ovinos, porém com baixa lotação de outras
espécies  animais,  ex. bovinos, equinos) permite não  só a dispombilidadc de melhores
pastagens, como também a utflização de uma lotação mais alta, favorecendo o ¢ontrole
durante a parição. 0 tamanho e a localização dos potreiros de parição são outros aspec-
tos  que  devem  ser  considerados,  sendo  preferi'vel  que  os  potreiros não sjam múo
grandes e fiquem localizados perto da sede, para facflitar o controle diário. durante a
parição.

A provisão  de  abrigos  constitui um fator de maior relevãncia, principalmente
no RS,  onde ocorre uma alta mortalidade de cordeiros, por problemas climáticos du-
rante a parição. 0 fator climático que incide  com maior freqüência na mortalidade dos
cordeiros  é  o  vento,  superior ao das baixas temperaturas.  0 vento, acentuado com a
chuva, provoca umidade  na pele  do  cordeiro, e é responsável por uma baixa iia tempe-
ratura corporal até  o ponto  em que o cordeiro tem dificuldade de se recuperar. Assim,
abrigo  de  altura  superior  à  do  cordeiro,  reduz  a  velocidade  dos  ventos  (prejudicial
acima de  skm/h) e  contribui para diminuir as perdas de cordeiros, principalmente nos
primeiros três dias de  vida.  Neste  sentido,  deve-se  considerar que as ovelhas com mais
de  4  meses de  lã não  sentem o  frio,  permanecendo  no  vento  e  expondo  os  cordeiros
nas áreas ventosas do potreiro.

CONTROLE  DE I]FtEDADOF}ES

Embora  não  existam  estudos  que  estimem  a  mortalidade  de  cordeiros  por
ação dos predadores (zorros, cachornos, aves de rapina, etc.), o fato constitui um grave

problema  em determinadas regiões.  Uma campanha iniciada antes da parição permite
reduzir,  em parte, o problema, sendo de maior valor as efetuadas conjuntamente por
vários produtores de uma mesma parição.

MANEJO DO  REBANHO DURANTE A PARlçÃO

Sendo a mortalidade de  cordeiros o principal problema na produtividade dos
ovinos,  principalmente  nos primeiros dias de vida,  a assistência  das ovelhas  durante  a

parição constitui uma prioridade no manejo. Neste peri'odo, diversos problemas podem
acontecer  que  afetam  na~o  só  a  sobrevivência  do  cordeiro,  como  também  a  ovelha.
0 man¢o depende do sístema de parição empregado:
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-  Sistema  Extensivo  de  Parição:  é  o  método  comumente observado  no  RS,  onde as
ovelhas  permanecem  nos  potreiros  usuais  de  parição.O  controle  dos  potreiros  deve
ser feito  duas vezes por dia, sendo um cedo pela manhã e outro durante a tarde, para
evitar  as  perdas  de  cordeiros  por  distocia  e  abandono,  assim  como  para  levantar as
ovelhas  "cai'das", principalmente  aquelas muito débeis  ou mal deitadas. É importante
acostumar o rebanho  à presença do  campeiro  e  observar sempre o mesmo horário nas

percorridas.  Evitar  o  "stress"  das  ovemas,  tendo  especial  cuidado  de  não  se  fazer
acompanhar de cachorros.

0  uso  de  gajolas  portáteis  ou  a  construção  de  pequenos  bretes  nos  cantos
dos  potreiros,  constitui uma prática interessante  para  colocar as ovelhas que abando-
nam seus cordeiros e forçar a sua aceitação ou para fazer "pegar" os cordeiros guachos
em  ovelhas  que  perderam  recentemente  o  cordeiro.  Frente  à  presença  de  um parto
distócico, proceder  a retirada do cordeiro  e  colocá-lo na frente  da ovelha para a "1im-

peza"  natural  e  posteriormente  fazê-lo mamar.  Jamais soltar a ovelha sem a certeza de
ter aceitado o cordeirr`, pois o parto distócico é uma das principais causas de abandono
de cordeiros, principa} mente em borregas.
-   Sistema   lntensivo   de   Parição:   permite  integrar  satisfatoriamente  as  normas  de
manejo e alimentação, sendo uma prática comum em ovinos de corte, onde a produção
de  cordeiros gêmeos é freqüente.  0  sistema  consiste  em fazer parir as ovelhas em uma
Unidade de Parição, formada por uma galpão e por um ou dois potreirinhos adjacentes.
A base do  sistema intensivo é a de proteger o cordeiro da ação do clima e assegurar sua
alimentaça~o (Crempien,  1980).  0 galpão, que  pode  ser o  mesmo da tosquia,  deve  ter
espaço  suficiente  para  colocar  em  dado  momento,  até  5%  das ovemas (no pique da
parição  ao  redor  de  8%  podem  estar  parindo  num  peri'odo  de    48  h),  e  deve estar
condiciomdo  com subdivisões individLLais para as ovemas com gêmeos e coletivas para
as com cordeiros simrics, subdivisões que podem ser feitas até com,sacos de juta.

0  rcbanho  smanalmente  é  levado  para  o  brete  onde  são  identificadas  as
ovemas qtie ifão parir duante os pTóxjmos dias pelo estado do úbere e edema vulvar,
sq]rilas cm mLÉto cuidado e levá-las ao potreiro da Uiiidade de Parição, onde geral-
inmt£  eEas paim. Ápós a parição, ou antes no caso de detectar-se que o nascimento
pod£ acontecer dimnte o día ou a noite, as ovelhas sa~o levadas ao galpão, onde a cada
t€ta  se  ordmha  por  2-3  vezes  para verificai  o  estado  do  úbere  e  retirar  o  tampão
mücx}sB qüe aB +.ezes o  cordeiro m~o é capaz de succionar. Geralmente, a oveüia segue
ao operário que lei7a o cordeím na mão e entra facilmente no galpão, onde permanece
em tomo de 48 h, tempo que dependerá do estado do cordeiro e do clima. As ovelhas
do  galpêo  Tão paia  um  potreiro  conhecido  como  de  pós-parição,  onde  ficam  até  o
desinme. Antes da sai'da do galpão, pode-se efetuar a sinalação do cordeiro. Durante
a peTmanência na Unidade de Parição, as ovemas recebem uma alimentação a base de
feno  e/ou  grão,  com  água  à  vontade,  para a qual pode-se utilizar como bebedouros,
recipientes de lata ou plástico já usados. 0 sistema intensivo é ideal para fazer ``pegar"
os cordeiros guachos ou aquele proveniente de uma ovema com gêmeos que não tem
Condições para criar os dois cordeiros.                                       .'``--"--~   '-<-~.: =.                '   `-``---.. Le,-,

L±_  !,Q"+.=J
69



REFERÊNCIAS BIBLloGRÁFICAS

BELLAVER, C.; VASCONCELOS, F.de A. & MORAES, E.A.    Produtividade de capri-
nos e ovinos paridos na estaça~o seca.    Sobral, CE, EMBRAPA-CNPC,1979.    3p.
(EMBRAPA.  CNPC.   Comunicado Técrico,1).

CREMPIEN,  C.      Parición  bajo  galpon.     Trabalho  apresentado  na 2? Reunião  sobre
lnvestigación Ovina de la Zona Sur, Uruguayana, RS, Brasil,1980.    8p.

ECHEVARRIA,  F. A. M. ; PINHEIRO, A. da C.; MACEDO,  J. 8. R. R. de & GONÇAL-
VES,  P.C.      Recomendações  gerais  para  o  controle  da  verminose  ovina  no  Rio
Grande do Sul.    A Hora Veterinária,  Porto Alegre, 4{23):

FIGUEIREDO, E.A.P.; OLIVEIRA,  E.R. &  BELLAVER, C.     Perfommce dos ovincM5
deslanados do Brasil.    Sobral, CE, EMBRAPA-CNPC,1979.    32p.    (EMBRAPA.
CNPC. Circular Técnica,  1).

RELATÓRIO TÉCNICO ANUAI; DA UEPAE DE BAGÉ, RS.1980. .Bagé, EMBRAPA-
UEPAE de Bagé,1982.    p.76-8.

RUSSEL,  A.J.F.     The nutrition of the pregnant ewe.    In:THE MANAGEMENT and
deseases of sheep.     London, The British councfl; Sloust, CAB,1979.    p.2214l.

SELAIVE-VILLARROEL, A.B.     Manejo dos cameiros antcs do acasalamcnto.   Bagé,
RS,  EMBRAPA-UEPAE  de  Bagé,  1984.     6p.     (EMBRAPA.   UEPAE de  Bagé.
Comunicado Técnico, 3).

SELAIVE-VILLARROEL, A.B.     Principais aspectos no manejo ovino durante a pari-
ção.     Bagé, RE, EMBRAPA-UEPAE de  Bagé,1979.    6p.    (EMBRAPA. UEPAE
de Bagé. Comunicado Técnico,1).

WODZICKA-TOMASZEWSKA,  M.     The effect of shearing on the  appetite of sheep.
N.Z.J. Agric. Res.,   1963, 6:44047.

70


